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Dedico este livro aos professores que no seu dia a dia, apesar de todos as adversidades dessa tão importante profissão, não se cansam de buscar e desenvolver novos métodos para que o processo de ensino e aprendizagem aconteça.


			





PREFÁCIO


			Ana Maria de Oliveira Pereira, nesta obra, entrega aos professores e estudantes de Geografia e Pedagogia os resultados da pesquisa realizada com alunos e professores do ensino médio em Erechim.


			Conheci a Ana quando realizava seus estudos doutorais na Universidade Feevale no ano de 2014, desde as primeiras discussões, Ana, revelou sua preocupação com o potencial das Tecnologias Digitais  de Informação e Comunicação na construção do conhecimento geográfico, de modo a estimular o desenvolvimento intelectual, ético e estético dos estudantes,  na perspectiva de seu protagonismo na relação com o conhecimento como aposta no desenvolvimento de suas possibilidades de protagonismo social, enquanto agentes de transformação social.


			Para tanto, Ana contava com o potencial da Geografia na construção de uma visão de totalidade das relações sociais e de produção, e portanto interdisciplinar, de modo que os alunos do ensino médio comecem a exercitar a competência de compreender e atuar em contextos cada vez mais complexos, visando ao enfrentamento dos problemas que assolam a sociedade contemporânea, entre eles a preservação ambiental com sustentabilidade, os movimentos migratórios, as novas territorialidades, e outros tantos.   


			Nesse processo é grande o potencial educativo das TDIC, uma vez que, integrando as diferentes linguagens, dão acesso ao que acontece no mundo em tempo real. 


			Daí o objetivo da pesquisa: investigar como as tecnologias digitais estão sendo utilizadas nas aulas de Geografia do ensino médio e compreender como o seu uso pode  contribuir para a construção do conhecimento geográfico pelos estudantes, de modo a  levá-los ao desenvolvimento do sentido de pertencimento à sociedade,  da capacidade de analisar criticamente os fatos e relações, e de atuar coletivamente na construção de uma sociedade mais humanizada. 


			A partir das transformações ocorridas no mundo do trabalho e das relações sociais nas últimas quatro décadas, quando a base microeletrônica leva à hegemonização de novas formas de organização da vida social e produtiva, a relevância das novas tecnologias digitais para a educação passou a ser reconhecida. A realidade do seu uso, contudo, principalmente na rede pública de educação básica, mostra que estamos ainda distantes da utilização desse potencial na aprendizagem dos alunos, entendida como resultante do seu protagonismo na relação com o conhecimento. 


			A pesquisa de campo realizada com docentes de Geografia e seus alunos do ensino médio, em escolas públicas revelou muitas das dificuldades encontradas na utilização das TDIC nos processos de aprendizagem. As mais comuns já são sobejamente conhecidas pelos estudiosos da área: as ligadas à infraestrutura, a equipamentos e ao espaço físico. Há outras, porém, embora há tempos conhecidas, precisam ser enfrentadas pelos processos de formação inicial e continuada de professores e pela constituição dos planos de cargos e salários.


			A pesquisa aponta, nesse sentido, que a formação pedagógica precária, além da ausência de letramento digital mais robusto e de um plano de cargos e salários que assegure tempo para estudos e planejamento, são fatores decisivos para a utilização das TDIC como suporte, de modo geral. Sai o quadro de giz e entra o computador, a TV ou o Datashow, mas a organização da aula continua a mesma: predominantemente expositiva, o protagonismo continua a ser do professor, enquanto o aluno recebe a aula passivamente, na posição de espectador. Isso quando a internet é boa e os equipamentos funcionam!


			Aqui há algumas questões epistemológicas a resolver, que demandam novas pesquisas: a central é compreender como se dá a aprendizagem mediada pelas tecnologias digitais, para que a formação do docente de Geografia, e dos demais docentes, possa ser mais consistente. Não se trata apenas de disponibilizar plataformas, sites ou estratégias metodológicas que usem as TDIC, mas de compreender os novos modelos mentais de relação com o conhecimento.


			E como esta área não é isenta de contradições, não há só positividades. Algumas situações relatadas pela autora apontam algumas consequências na relação com o conhecimento típicas da concepção pós-moderna. Senão, vejamos. A autora, para testar uma de suas hipóteses, planejou e aplicou uma atividade usando a metodologia da sala de aula invertida, em que os alunos primeiro estudam um tema a partir de um roteiro dado pelo professor e depois trazem respostas e questionamentos para discutir em sala de aula. De modo geral os alunos gostaram da atividade, até porque fazer pesquisas usando a internet em seus celulares faz parte do cotidiano. Ao analisar as respostas algumas conclusões são preocupantes, no sentido anterior explicitado, uma das conclusões é que os alunos reproduzem os professores, usando as TDIC também como suporte o caderno é substituído pelo celular. Ao apresentar o resultado dos seus estudos, foi comum ler o que se havia salvado no celular, do próprio celular, sem a preocupação com algum tipo de tratamento da informação, no sentido da autoria, reveladora de uma relação mais rica com o conhecimento; sequer a construção de uma apresentação em algum editor de slides; nesse caso, podemos levantar a hipótese que a memorização de conteúdos, típica das metodologias tradicionais, tem sido substituída pela mera reprodução de textos, imagens ou sons sem que sejam trabalhados pelos alunos, no sentido do protagonismo na relação com o conhecimento. Segundo autores que fazem crítica ao pensamento pós-moderno, a relação com as TDIC, em que pese seu elevado potencial de viabilização da aprendizagem, pode levar ao reducionismo simplificador, à superficialidade, à apropriação acrítica, inclusive de informações falsas, à fragmentação, ao pragmatismo e mesmo a uma certa preguiça mental. Reforça essa análise várias respostas dadas pelos alunos, reproduzidos no texto pela autora, que guardam pouca relação com as questões apresentadas para estudo.


			As conclusões da pesquisa levam a constatar que o problema da aprendizagem não se resolve apenas com a utilização das TDIC, e menos ainda como suporte. Ao contrário, seu enfrentamento depende de uma clara concepção de como os alunos aprendem, e principalmente, como aprendem com a mediação das TDIC. O que nos remete, mais uma vez, à função do professor; nem transmissor de verdades prontas, nem mero tutor, mas organizador de situações significativas que tirem o aluno da contemplação e o levem ao protagonismo na relação com o conhecimento, construindo seus significados e orientando suas ações como sujeito de transformações sociais. Essa concepção da ação docente implica a capacidade de articular teoria e prática pelo tratamento de situações concretas mediante exemplos, casos, problemas, simulações, laboratórios, jogos, ou pela inserção direta do aluno em situações concretas da prática social. Para tanto, o ensino de Geografia exerce papel fundamental.


			Contudo a transição do senso comum e dos saberes tácitos para o conhecimento científico não se dá espontaneamente, conferindo à intervenção pedagógica decisivo papel; ou seja, se o  aluno é capaz de formular seus conceitos cotidianos espontaneamente, tal não se dá no caso do desenvolvimento de conceitos científicos, que demandam ações especificamente planejadas, e competentes, para esse fim. Portanto o desenvolvimento das competências complexas, que envolve intenção, planejamento, ações voluntárias e deliberadas, depende de processos sistematizados de aprendizagem. Ou seja, da ação docente.


			Tal constatação nos remete, novamente, à questão da formação do professor: nas áreas epistemológica, pedagógica, no conteúdo específico a ser ensinado e na utilização da TDIC (letramento digital), visando a aprendizagem. 


			A virtualidade do trabalho da Ana reside neste ponto: na riqueza de questionamentos e reflexões que suscita, sobre novas e velhas situações, como estímulo à construção coletiva de propostas de formação de docentes e de ensino de qualidade visando o enfrentamento das mazelas da educação pública em nosso país.


			Boa leitura!


			Rio Negro, 13 de janeiro de 2019


			Acacia Zeneida Kuenzer


			Dr.ª em Educação


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de um processo de imersão na pesquisa bibliográfica e empírica sobre o ensino de Geografia na construção de uma tese, que teve motivação nas inquietações da minha vida profissional e acadêmica, sempre pautada na visão freiriana de que a “educação é uma forma de intervenção no mundo”1.


			Minha trajetória se iniciou em 1995 quando recebi o título de licenciada em Geografia pela Universidade Regional Integrada (URI), campus de Erechim, nesse mesmo ano ingressei no magistério no município de Erechim/RS. Durante o tempo de atuação na educação básica, exerci atividades em escolas públicas e privadas, no ensino fundamental e médio. 


			De 2008 a 2010 realizei pesquisa em nível de mestrado ligada à linha de processos educativos e linguagem no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Passo Fundo. Nessa época iniciei as investigações e a atuação dentro da área de informática educativa.  A dissertação teve como título: “O potencial das tecnologias de rede na construção do conhecimento geográfico”.


			Em 2014, entrei para o Programa de Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social da Universidade Feevale de Novo Hamburgo. Lá realizei minha pesquisa de doutorado que deu origem a esse livro, em 2017 defendi a tese intitulada: “O protagonismo do jovem na relação com o conhecimento geográfico: possibilidades e limitações no uso das tecnologias digitais nas aulas”.


			Desde 2012 integro o quadro de docentes da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Erechim, atuando nos cursos de Geografia e Pedagogia,  na formação de professores e isso fez com que aumentasse meu interesse pelas metodologias de ensino mediadas pelas tecnologias digitais. Essa motivação vem do fato de que as mudanças que ocorrem na sociedade em que vivemos resultam do processo de desenvolvimento tecnológico amparado na inteligência humana. O ser humano desenvolvendo técnicas, em diferentes épocas históricas, para o seu empoderamento. 


			É praticamente impossível pensar o dia a dia sem o uso das tecnologias digitais, até mesmo para fazer as atividades essenciais, como retirar dinheiro em banco, por exemplo. Porém nas visitas regulares às escolas, devido à observação de estágio, não é possível identificar atividades significativas de aula desenvolvidas com o auxílio das tecnologias digitais e isso me motivou a pesquisar essa área. Essa constatação levou-me a indagar se, e como, os docentes de Geografia usam as tecnologias digitais em suas aulas, partindo da hipótese que seu uso promove a relação do aluno com o conhecimento de modo significativo, e dessa forma, pode ser um estímulo ao protagonismo do jovem na sociedade, pelo desenvolvimento de sua autonomia intelectual e ética.


			Nesta obra, meu propósito é apresentar subsídios aos atuais e aos futuros professores para que se sintam motivados a usar as tecnologias digitais em suas aulas de maneira a estimular o protagonismo do estudante em relação ao conhecimento e também em sua vida em sociedade.
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INTRODUÇÃO


			É muito forte ainda a visão de que alguns componentes curriculares parecem estar desconectados do cotidiano dos estudantes. Infelizmente a Geografia faz parte desse hall, apesar de ter um caráter bastante dinâmico, pois estuda a complexa relação entre sociedade natureza, ainda são utilizados muitos recursos de memorização nas aulas, em detrimento de outros como mapas, globos, fotos de satélite, GPS2 e programas gratuitos disponíveis na internet para a construção do conhecimento geográfico. Uma aula de Geografia sem recursos visuais, é um estímulo à memorização de informações e distancia-se completamente dos objetivos presentes na legislação brasileira em vigor a Base Nacional Comum Curricular – BNCC.


			Conforme disposto nesse documento, as aulas de Geografia precisam proporcionar ao estudante condições de desenvolvimento do pensamento espacial e do raciocínio geográfico, pois: 


			[…] a educação geográfica contribui para a formação do conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência dos  indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a nossa memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças3. 


			Possibilitar aos estudantes condições para que possam associar os conteúdos vistos na escola ao seu dia a dia é tornar a aprendizagem significativa, contribuindo para que tenham melhores condições de entender a sociedade e sentindo-se parte integrante dela, atuar no sentido de sua transformação. Dessa forma os estudantes poderão desfrutar e também preservar o que está no seu entorno, pois, conforme Lacoste, “o mundo é ininteligível para quem não tem um mínimo de conhecimento geográfico”4 .


			 Com base nesse entendimento realizei a pesquisa que relato neste livro com o intuito de verificar se e como as TDIC têm sido utilizadas para a construção do conhecimento geográfico na perspectiva de desenvolvimento do protagonismo do jovem na educação básica.


			Para tal, meu recorte foi o ensino médio, dei ênfase às metodologias de ensino de Geografia mediadas pelas tecnologias digitais. Essa disciplina apresenta muitos e grandes desafios, pois as relações da sociedade com a natureza são complexas; por isso, a Geografia é uma ciência dinâmica, pois tanto as mudanças na sociedade como na natureza, uma sob influência da outra, em tempos e espaços distintos, sofrem modificações, o que intensifica o seu papel na formação escolar, dado o objetivo de proporcionar condições para que os estudantes possam compreender e atuar na sociedade em que estão inseridos. 


			Nessa dinâmica da sociedade, conforme Cavalcanti: “[…] as práticas cotidianas das pessoas […] são complexas, fragmentadas, desiguais, diferenciadas, multiculturais, interculturais, desterritorializadas/reterritorializadas, organizadas em fluxos e redes, midiáticas e informatizadas”5. 


			Por isso novas temáticas surgem cotidianamente, e com elas, métodos de ensino mediados pelas TDIC, que desempenham papel importante nos estudos da ciência geográfica por proporcionarem dentro desse contexto, um espaço colaborativo, de compartilhamento, autoria e, acima de tudo, autonomia na construção do conhecimento em uma perspectiva de protagonismo dos estudantes. 


			É fato que o acesso às TDIC nas escolas não é uniforme em todo território brasileiro, nem mesmo em outros países que compõem os cinco continentes oficialmente habitados, em decorrência, principalmente, das condições econômicas e vontade política dos gestores das nações. Conforme dados da pesquisa TIC Educação6 no Brasil, 100% das escolas do Sul e do Centro Oeste, públicas municipais, estaduais e também escolas particulares das áreas urbanas tem acesso à internet; esse percentual diminui para 98% na Região Sudeste, para 95% na Região Nordeste e 92% na Região Norte. 


			Além das Regiões Norte e Nordeste possuírem menos escolas com acesso à internet, no interior das unidades da Federação, independente da região em que estiver localizada a escola, irão existir particularidades. Contudo é importante destacar que o acesso à rede e aos equipamentos não garante o uso efetivo em atividades de aula. 


			Um dos fatores que pode desencadear o uso sistematizado das TDIC em atividades didático-pedagógicas é a formação dos professores, e em especial a formação continuada, que tem na escola o ambiente mais propício. 


			De acordo com Kuenzer7, conhecimento é práxis e para que seja possível aliar o conhecimento já adquirido pelo professor acerca da disciplina que trabalha com o uso das TDIC é necessário que o professor tenha formação e prática. A autora destaca que “a escola é o lugar de aprender a interpretar o mundo para poder transformá-lo, a partir do domínio das categorias de método e de conteúdo que inspirem e que se transformem em práticas de emancipação humana”8. Sendo a escola um espaço de aprendizagem sistematizada, em que a mediação do professor nas atividades é de fundamental importância, com as metodologias que usam as tecnologias digitais não é diferente. O papel do professor torna-se “indispensável na construção de estratégias direcionadas ao desenvolvimento da autonomia dos alunos”9, pois é ele quem orientará os caminhos para a construção significativa do conhecimento. 


			 Porém, conforme dados da pesquisa TIC Educação, o percentual de formadores para o uso pedagógico das tecnologias digitais nas escolas brasileiras é baixo. Isso também foi possível constatar em um primeiro contato com o núcleo de tecnologia educacional (NTE) da 15ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE), localizada no município de Erechim RS. Em conversa com um representante do núcleo, a informação obtida é de que nas escolas não existem técnicos para auxiliar no laboratório de informática, nem professores com formação específica para tal. O que existe em algumas escolas é um professor que, por sua escolha, interessa-se mais pelas tecnologias e procura formação acerca de como funcionam os equipamentos físicos e também os programas usados nos computadores (hardware e software). Esse dado corrobora a realidade brasileira apresentada na pesquisa TIC Educação, na qual foi possível constatar que os projetos de capacitação de professores para uso de computador na escola estão diminuindo. No ano de 2010, na primeira pesquisa realizada, 47% das escolas urbanas pesquisadas disseram possuir projetos específicos nessa área, no ano de 2017 esse índice cai para 15% das escolas com projeto para capacitação de professores para uso das tecnologias digitais. 


			Outro dado importante é o percentual de professores com formação específica em como utilizar computadores e internet. Esse dado tem oscilado de um ano para outro desde o ano em que se constatou o primeiro indicativo; em 2011, 52% dos professores tinham formação, caindo para 50% em 2012, aumentando para 51% em 2013, 56% em 2014, caindo novamente para 36% em 2015 e 23% dos professores em 2017. Desses, a grande maioria busca formação fora da escola, em instituições privadas, pagas pelo próprio professor ou em conversas informais com seus pares. 


			 Dada essa realidade, no estudo que realizei, procurei averiguar se a formação continuada em relação às TDIC, a que os professores estão tendo acesso está dando conta de capacitá-los para o uso pedagógico das tecnologias digitais em suas aulas. Isso porque, conforme os dados estatísticos apresentados, o tipo de formação é instrumental, ou seja, conhecimentos de como usar computador e internet. Neste livro denomina-se este conhecimento em relação a como utilizar as TDIC em atividades de aula de letramento digital dos professores.


			Com o intuído de mostrar como o caminho do ensino de Geografia e da informática na educação foi sendo trilhado no Brasil e como esses dois processos acontecem hoje, na escola, estruturamos esta obra nos capítulos que a seguir apresento. 


			No capítulo um, o qual chamo: “Detalhando a pesquisa que deu origem ao livro” discuto o porquê realizar uma pesquisa acerca do ensino de Geografia na educação básica, especificamente no ensino médio e também apresento a proposta metodológica que foi desenvolvida para aula mediada pelas tecnologias digitais.


			No capítulo dois intitulado: “Conhecimento e Aprendizagem” abordo a questão epistemológica referente à aprendizagem e o conhecimento sob o enfoque dialético. Além disso, a importância do conhecimento geográfico na vida das pessoas, apresentando dois conceitos basilares da geografia, espaço e tempo, bem como a aprendizagem do jovem na sociedade tecnológica em uma escola analógica. Por fim, discorre-se sobre o estímulo ao protagonismo do jovem estudante da educação básica, na relação com o conhecimento.


			No capítulo três, denominado: “Ciência Geográfica: das observações e anotações dos aspectos físicos da terra ao ensino de Geografia no Brasil” trabalho a ciência geográfica e a Geografia escolar. Primeiramente realizo um breve apanhado histórico, que vai da origem desta ciência até chegar nos bancos escolares, na Europa e após no Brasil. Apresento também a importância do ensino de Geografia na educação básica, fundamentado na legislação brasileira em vigor, e por fim como as tecnologias digitais são utilizadas nas aulas de Geografia do ensino médio na região em que realizei a pesquisa. 


			O capítulo quatro, dedicado às tecnologias digitais da informação comunicação, denominei: “Tecnologias digitais da informação e comunicação e letramento digital dos professores de Geografia” aqui elaborei um histórico da informática educativa no Brasil, chegando até o Rio Grande do Sul, possibilitando um maior entendimento desse processo. Trabalho ainda nesse capítulo, a importância do letramento digital dos professores para utilização as tecnologias digitais em suas aulas. 


			Já no capítulo cinco realizei a análise crítica dos estudos teórico e empírico da pesquisa, a ele dei o nome: “A prática recontextualizando a teoria”. A análise traz relevantes contribuições acerca da importância do letramento digital do professor na mediação pedagógica para a construção do conhecimento geográfico do jovem no ensino médio, com vistas ao protagonismo social. 


			No capítulo seis apresento a conclusão do trabalho, a partir da pergunta que norteou a pesquisa e discorro sobre os resultados a que obtive. Logo após listo as referências utilizadas na fundamentação deste livro e também disponibilizo dois apêndices que julgo importantes para quem deseja realizar pesquisa nessa área.
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